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Vários compostos fenólicos têm propriedades bioativas, prevenindo doenças e 
combatendo radicais livres. Teores elevados desses compostos estão 
presentes em algumas frutas. Porém, são influenciados por fatores do 
ambiente e pelo manejo das plantas. O objetivo deste estudo foi determinar os 
teores de compostos fenólicos e a atividade antioxidante em uvas ‘Syrah’ 
colhidas de plantas submetidas às práticas de desponte e de desfolha, 
isoladamente ou em associação, durante dois ciclos produtivos do primeiro 
semestre do ano. O experimento foi instalado em área de produção em Casa 
Nova, BA, com videiras ‘Syrah’ enxertadas sobre ‘IAC 766’. Os tratamentos 
consistiram de controle (desfolha e desponte adotados comercialmente); 
desfolha; desfolha e desponte nas fases de baga no tamanho ervilha (I) e de 
compactação do cacho (II); desfolha e desponte na fase II; desfolha e desponte 
na fase I; desponte nas fases I e II; desponte na fase II; e desponte I. Foram 
avaliados os teores de polifenois extraíveis, usando o reativo Folin-Ciocalteau; 
antocianinas e flavonoides, extraídos com solução etanólica acificada; e a 
atividade antioxidante, determinada pelos métodos de captura dos radicais 
ABTS e DPPH. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com 
quatro repetições, em dois ciclos dos primeiros semestres dos anos de 2011 e 
2012. As respostas da maioria dos tratamentos diferiram entre ciclos, sugerindo 
que outros elementos determinam os teores dos compostos avaliados e a 
atividade antioxidante, com exceção das uvas colhidas de plantas que 
receberam desfolha e um desponte na fase II. Nos dois ciclos, este tratamento 
resultou em uvas com maiores teores de antocianinas e maior atividade 
antioxidante, avaliada pelo método do radical ABTS. As condições de cultivo 
em 2012 favoreceram maiores teores de polifenois extraíveis, antocianinas e 
maior atividade antioxidante. Novos estudos deverão caracterizar a relação de 
fatores ambientais sobre essas variáveis nas uvas e nos vinhos. 
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